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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" da Universidade de São Paulo, USP, campus de Piracicaba, encaminha a este Conselho solicitação de reconhecimento do Curso de Economia Agroindustrial.

Para análise dos autos e emissão de parecer técnico, foram designados, pela Portaria CEE-GP nº 341/2002 , de 05/09/02, os especialistas Wanderley José de Melo e José Damião de Jesus Filho.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE Nº 07/2000, de 19/04/00, alterada pela Deliberação CEE Nº 24/2002, de 22/05/02, que estabelece:

Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso.

§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado.
§ 2º - Após análise preliminar do relatório, mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas.

§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado do § 1º deste artigo e de avaliação "in loco" do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.

§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita à instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:

a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o curso;

b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo parecer do Relator;

c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco em cinco anos.
Da análise dos autos e do relatório dos Especialistas, verificam-se os seguintes aspectos:

a) Institucionais

A Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" de Piracicaba iniciou suas atividades em 1900 e foi incorporada à USP em 1934, ano da criação desta.

O Curso de Economia Agroindustrial foi aprovado pelo Conselho Universitário da USP em 1997 e a primeira turma de 20 alunos teve acesso por meio do Vestibular da FUVEST, realizado em janeiro de 1998.

As relações candidato/vaga nos vestibulares de 98, 99, 00 e 01 foram, respectivamente, 11,9,  5,6,  15,6 e 6,8.

b) Projeto Pedagógico

O Projeto Pedagógico é apresentada às fls. 49 a 58.

O curso é oferecido em regime seriado semestral, em 8 semestres (4 anos). A carga horária do curso é de 2.790 horas, das quais 2.130 são cumpridas por meio de disciplinas obrigatórias e 660 por optativas. São oferecidas 1.110 horas em disciplinas optativas, mas o aluno precisa optar por 660 horas.

O projeto tem uma concepção inovadora, que forma um economista voltado para os problemas relativos ao setor agroindustrial. Permite uma interdisciplinaridade com os outros cursos oferecidos pela instituição: agronomia e meio ambiente.

São apresentados o perfil profissional do egresso (fls. 49 e 50), o objetiVo geral do curso (fl. 49) e os objetivos específicos (fls. 50 e 51), todos atendendo ao que se espera de um curso dessa natureza com qualidade.

O curso vem estimulando atividades de iniciação científica, pesquisa e extensão por meio de bolsas de iniciação, premiações, publicações e apoio aos projetos em andamento.

c) Corpo Docente

O curso conta com 26 professores, sendo 24 com o título de Doutor (92,3%) e 2 com o de Mestre (7,7%). A relação e a maior titulação dos docentes está no processo às fls. 81 e 82.

No campus Piracicaba da USP trabalham 222 professores, 521 funcionários e estudam 1.309 alunos (dados de 2001), dando uma média aproximada de 6 alunos/docente e 2,5 funcionários/docente.

d) Infra-estrutura

O campus da ESALQ, onde funciona o curso em análise juntamente com outros dois, tem área de 817 hectares, além de 2.911 hectares que compõem as estações experimentais de Anhembi, Anhumas e Itatinga. São 173 mil m2 de área construída.

Em toda essa enorme área encontram-se 92 salas de aulas, 1 sala pr´0-aluno, 1 sala de multimídia, 122 laboratórios didáticos, 15 anfiteatros, 261 salas de docentes, 35 salas de reuniões, 331 banheiros, campo de futebol, quadras de esportes etc.

A biblioteca atende muito bem às necessidades do curso. A comissão de especialistas verificou "in loco que as instalações para o acervo, considerando a ares física (espaço para estudo individual e em grupo), salas equipadas com terminais para consulta ao catálogo informatizado, acesso à internet, iluminação, sinalização, mobiliário, condições de preservação, acesso aos usuários, salas de estudo, material bibliográfico (livros, teses, periódicos, publicações, fitas de vídeo, cd-rom, etc.) e programa biblioteca eletrônica (PROBE) são excelentes. A base de dados (ABI Infor/Proquest) é moderna e ágil, interligada ao sistema USP e às demais bibliotecas do Brasil e exterior."

O acervo compreende 91.508 livros, 62.562 periódicos (1.330 títulos), 14.291 teses e 4.151 unidades de elementos de mídia, sendo 390 fitas de vídeo.

Na área de Informática o curso está bem equipado, contando com 96 computadores da Escola e mais 62 do Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada, CEPEA, além de uma quantidade adequada de acessórios.

e) Avaliação

A única turma que participou do "Provão", em 2001, obteve conceito A. O IQCD do corpo docente (4,86) é altíssimo.

Os especialistas assim se manifestaram: "1. A organização didático-pedagógica (estrutura curricular) atende aos requisitos legais e é de ótima qualidade. 2. (...) Possui ainda, o corpo docente, qualificação, experiência profissional, produção científica de alta qualidade e linhas de pesquisa definidas, estando o mesmo apto para o exercício do magistério. 3. A infra-estrutura física e os recursos materiais disponíveis são de excelente qualidade (...)"

Finalmente, queremos apresentar nossa tristeza e decepção ao ver um curso dessa qualidade, em uma instituição dotada de enorme infra-estrutura, com um corpo docente tão qualificado, oferecendo apenas 20 vagas anuais.

Por todo o exposto, concluimos favoravelmente ao reconhecimento do Curso de Economia Agroindustrial da ESALQ/USP.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Economia Agroindustrial da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" -USP, campus de Piracicaba, pelo prazo de três anos.

Este reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após a homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo,  11 de dezembro de 2002.

Consº Fábio Romeu de Carvalho

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 18 de dezembro de 2002.

Consº João Gualberto de Carvalho Meneses
Vice-Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de dezembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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